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RESUMO

O estudo identificou fatores motivacionais associados à prática de exercício físico em 

estudantes universitários mediante versão traduzida e adaptada do Exercise Motivation 

Inventory. Metodologia: participaram do estudo 63 sujeitos (20 e 30 anos). Resultados: Os 

fatores motivacionais mais importantes foram Prevenção de Doenças, Prazer/Bem-Estar e 

Condição Física. Diferenças significativas entre os gêneros foram observadas em cinco fatores 
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motivacionais: Afiliação (p ≤ 0,01), Competição (p ≤ 0,01), Controle do Peso Corporal (p ≤ 

0,04), Reabilitação da saúde (p ≤ 0,03) e Reconhecimento Social (p ≤ 0,05). Conclusão: 

importantes aspectos motivacionais devem ser considerados em intervenções direcionadas à 

promoção da prática de exercício físico em estudantes universitários.

PALAVRAS-CHAVE: Motivação; atividade física; promoção de saúde; adulto jovem.

INTRODUÇÃO

A literatura sugere que a atividade física constitui fator determinante para o 
estado de saúde, independentemente de gênero, idade e nível socioeconômico 
(VUORI, 2004; BLAIR; CHENG; HOLDER, 2001). Estudos prévios apontam que 
a prática habitual de atividade física possa estar inversamente relacionada ao apa-
recimento e ao desenvolvimento de disfunções de caráter crônico-degenerativo, 
como é o caso da hipertensão, do diabetes e da aterosclerose (HASKELL; BLAIR; 
HILL, 2009; VUORI, 2004; BAUMAN, 2004). 

Neste particular, o exercício físico representa um componente específico da ativi-
dade física direcionado ao aprimoramento e monitoração dos componentes equivalentes 
ao tipo, à frequência, à intensidade e à duração do esforço físico (CASPERSEN; POWELL; 
CHRISTENSON, 1985), isto tem sido considerado fundamental para conservação e 
promoção da saúde individual; sobretudo, em idades jovens. 

O envolvimento com a prática de exercício físico pode resultar em im-
portantes benefícios psicológicos e fisiológicos, como minimização de estresse, 
controle de peso corporal, aprimoramento das capacidades cardiorrespiratórias e 
musculoesqueléticas, o que repercute na prevenção de disfunções cardiovascula-
res e metabólicas (THOMPSON, 2009). De fato, Legnani (2009), destaca que os 
principais fatores motivacionais à prática do exercício físico em universitários são: 
a prevenção de doenças, o controle de peso corporal e a aparência física que são 
definidos como fatores extrínsecos, além disso, o controle do estresse, o prazer e 
o bem-estar que são definidos como fatores intrínsecos.

Embora seja consistente a importância do exercício físico para a saúde indi-
vidual, diversos estudos têm constatado que a proporção de pessoas que optam 
pela prática de exercício físico é bastante reduzida (SALLIS et al., 2009; SISSON; 
KATZMARZYK, 2008). A menor participação das pessoas em programas de exer-
cício físico pode estar alicerçada no campo motivacional, considerando que, para 
assumir atitudes com essa característica do comportamento humano por período 
de tempo suficiente longo, independente da finalidade a que se propõe, é crucial 
que haja envolvimento de atributos associados à motivação (DECI; RYAN, 1985; 
ROSE; MARKLAND; PARFITT, 2001; MALTBY; DAY, 2001). 
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Na literatura nacional, alguns estudos realizados se concentraram em indica-
dores relacionados à aderência e às barreiras para a prática habitual de atividade física, 
bem como os benefícios psicológicos advindos da prática do exercício físico (EIRAS 
et al., 2010; ROJAS, 2003; REICHERT, 2004; DESCHAMPS; DOMINGUES FILHO, 
2005). No entanto, poucos estudos têm focado a identificação dos fatores motiva-
cionais que possam estar relacionados à prática de exercício físico em adolescentes 
e adultos (ALVES et al., 2007; CASTRO et al., 2009; CASTRO et al., 2010). 

Nesta perspectiva, o presente estudo teve como objetivo identificar os 
principais fatores motivacionais para a prática de exercício físico em estudantes 
universitários, de acordo com o sexo, pertencentes a uma instituição de ensino 
superior da região sul do Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Foram selecionados de maneira não-probabilística para participar do estudo 
63 estudantes universitários (54% de rapazes e 46% moças), com idades entre 
20 e 30 anos, matriculados no ano letivo 2007, nos cursos de graduação em psi-
cologia (n=17) e engenharia civil (n=46) da Universidade Estadual de Londrina, 
Paraná, Brasil. A participação dos estudantes universitários no estudo foi autorizada 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de 
dados foi realizada durante o mês de novembro de 2007, após aprovação de seu 
delineamento pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade (Parecer n. 214/07 
– CAAE - 0215.0.268.000-07). 

Para identificação dos fatores motivacionais associados à prática de exer-
cício físico foi utilizado o instrumento Exercise Motivations Inventory-2 (EMI-2). 
Este instrumento contempla uma variedade de fatores de motivação (intrínsecos 
e extrínsecos) para a prática de exercício físico e foi originalmente idealizado em 
língua inglesa (MARKLAND; HARDY, 1993; MARKLAND; INGLEDEW, 1997). 
Para o estudo foi utilizada a versão traduzida e adaptada transculturalmente para a 
realidade brasileira (LEGNANI, 2009), constituída por 44 questões distribuídas em 
10 fatores motivacionais: Prazer e Bem-Estar; Controle do Estresse; Reconhecimento 

Social; Afiliação; Competição; Reabilitação da saúde; Prevenção de Doenças; Controle 

do Peso Corporal; Aparência Física; e Condição Física. Cada questão do instrumento é 
apresentada mediante escala de pontuação Likert com valores entre 0 a 5, em que 
o valor mínino representa “nada verdadeiro” e o valor máximo “muito verdadeiro”. 

A partir disso, foi possível identificar o grau de importância dos motivos 
individuais para a prática de exercício físico. Para tanto, assumiu-se ponto de corte 
arbitrário equivalente a “2,5” (ponto intermediário do continuum de valores entre 
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0 e 5) na escala de medida de respostas do EMI-2, o que corresponde a uma re-
ferência equidistante entre os escores extremos na escala. Desta forma, os fatores 
com valores médios superiores a “2,5” foram considerados os principais fatores de 
motivação para a prática de exercício físico entre os estudantes universitários. 

Recursos da estatística descritiva foram utilizados para análise dos dados. 
A normalidade dos dados foi testada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov 

(KS). Nas variáveis que apresentaram distribuição normal, foi utilizado o teste t de 
Student para amostras independentes, para identificar diferenças significativas entre 
os sexos, com relação a cada fator de motivação para a prática de exercício físico. 
Nas demais variáveis, foi aplicado um teste U de Mann Whitney. Os dados foram 
analisados por meio do pacote computadorizado Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 15.0. 

RESULTADOS 

 A ordem hierárquica dos escores médios obtidos para os fatores mo-
tivacionais associados à prática de exercício físico dos estudantes universitários é 
apresentada na Figura 1. Quatro fatores motivacionais apresentaram escores médios 
superiores ao ponto-de-corte “2,5”: Prevenção de Doenças (3,52 ± 1,1), Prazer e 

Bem-Estar (3,37 ± 1,3), Condição Física (3,06 ± 1,0) e Controle do Estresse (2,93 
± 1,31). Os fatores motivacionais com menores escores médios foram Reconhe-

cimento Social (0,94 ± 1,1), Reabilitação da saúde (1,42 ± 1,4), Competição (1,64 
± 1,67) e Aparência Física (1,63 ± 0,9).  

Figura 1: Ordem hierárquica dos fatores motivacionais associados à prática de exercício físico em estudantes universitários. 
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Na Tabela 1 são apresentados valores médios e desvios-padrão dos fatores 
motivacionais associados à prática de exercício físico separadamente por gênero. 
Dos 10 fatores motivacionais considerados no estudo, quatro deles (Prazer e 

Bem-Estar, Controle do Estresse, Prevenção de Doenças e Condição Física) apresen-
taram em ambos os gêneros valores médios superiores ao ponto de corte “2,5”; 
portanto, podem ser considerados igualmente nas moças e nos rapazes importantes 
fatores de motivação para a prática de exercício físico. Nas moças, por sua vez, o 
Controle do Peso Corporal também foi considerado importante fator motivacional 
associado à prática de exercício físico, isso não foi observado entre os rapazes. 

Diferenças estatisticamente significativa entre os gêneros foram observadas em 
cinco fatores motivacionais: Afiliação (p ≤ 0,01), Competição (p ≤ 0,01), Controle do 

Peso Corporal (p ≤ 0,04), Reabilitação da saúde (p ≤ 0,03) e Reconhecimento Social (p 
≤ 0,05). Neste particular, entre os rapazes, nota-se que o escore mais expressivo, 
foi observado no fator motivacional Competição (2,38±1,78). Entre as mulheres, 
no fator motivacional Controle do Peso Corporal (2,97±1,79). Isso demonstra que, 
dois fatores motivacionais de caráter extrínseco e de natureza distinta, parecem 
discriminar os gêneros quanto aos motivos que podem estar relacionados à prática 
de exercícios físicos. 

Tabela 1: Escores médios e desvios-padrão dos fatores de motivação para a prática 

de exercício físico de acordo com gênero dos estudantes universitários.

Fator de Motivação 

Média + Desvio padrão
Estatística

(t ou U*)
pRapazes

(n=34)

Moças

(n=29)

Prazer e bem estar 3,56±1,33 3,07±1,31 t= 1,25 ns
Controle do estresse 2,75±1,34 3,10±1,27 t=1,14 ns
Afiliação 2,29±1,15 1,62±0,84 t= 2,48 p ≤ 0,01
Aparência física 1,65±1,03 1,70±0,83 t=1,45 ns

Competição 2,38±1,78 0,78±1,03 U=237,0 p ≤ 0,01

Condição física 3,29±0,97 2,88±1,05 U=369,0 ns
Controle do peso corporal 2,00±1,86 2,97±1,79 U= 345,0 p ≤ 0,04
Prevenção de doenças 3,41±1,23 3,66±1,05 U= 449,0 ns
Reabilitação da saúde 1,05±1,24 1,95±1,58 U= 340,5 p ≤ 0,03

Reconhecimento social 1,26±1,39 0,63±0,77 U= 395,5 p ≤ 0,05

* t= teste t para amostras independentes (dados com distribuição normal); U= teste U de Mann-Whitney (dados 
com distribuição não-normal)

DISCUSSÃO

A inserção do jovem na universidade é considerada período crítico quanto à 
sua participação em programas de exercício físico e na prática habitual de atividade 
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física (FONTES; VIANNA, 2009). A maioria dos jovens tende a abandonar a prática 
de exercício físico durante o período de permanência na universidade, devido à 
necessidade de se dedicar mais tempo ao estudo e ao trabalho, consequentemente, 
reduzindo a disponibilidade de tempo livre e de lazer (VELÁSQUEZ; TORRES-
NEIRA; SÁNCHEZ-MARTÍNEZ, 2006).

A identificação dos motivos que levam os indivíduos a praticar exercício físico 
pode ser importante no sentido de nortear ações de promoção de um estilo de 
vida saudável e ativo fisicamente no âmbito universitário (DE MOOR et al., 2006; 
MOUTÃO et al., 2003; BIDDLE; MUTRIE, 2007; CLARO; MONTEIRO, 2008). 
Embora a prática do exercício físico seja mediada por fatores ambientais, sociais e 
psicológicos, acredita-se que os fatores psicológicos sejam preponderantes para 
manutenção deste comportamento. Neste contexto, a motivação parece ser um dos 
principais componentes que levam as pessoas a se exercitarem regularmente. 

Desse modo, a teoria da Autodeterminação procura caracterizar a motivação 
em duas dimensões: motivação extrínseca e intrínseca. A motivação extrínseca é 
caracterizada pela sua estreita identificação com reconhecimento social, premiações 
e recompensas. Por outro lado, a motivação intrínseca é considerada a forma mais 
autônoma de motivação e refere-se à tendência inata do ser humano na busca de 
novidades e desafios, como a capacidade de aprender e explorar a si próprio em 
relação ao exercício físico, sem preocupação em receber recompensas ou gratifi-
cações externas (RYAN; DECI, 2000). 

Diante destes conceitos, dentre os quatro fatores motivacionais destacados 
pelos estudantes universitários como os mais importantes para a prática de exercício 
físico, encontram-se dois fatores extrínsecos (Prevenção de Doenças, Condição Físi-

ca) e dois fatores de ordem intrínseca (Prazer e Bem-Estar e Controle do Estresse). 
Estes achados são consistentes com estudos prévios realizados em adultos jovens, 
universitários ou não-universitários, que identificaram os cuidados preventivos com a 
saúde, o prazer, o bem-estar e o controle do estresse como as dimensões que mais 
os motivavam para a prática de exercício físico (CASTRO et al., 2010; KILPATRICK; 
HEBERT; BARTHOLONEW, 2005; NETZ; RAVIV, 2004; MARTINEZ-LÓPEZ, 
2003; CASH; NOVY; GRANT, 2004). 

Comparando ambos os gêneros foi identificada disposição discretamente 
diferente na ordem hierárquica dos fatores intrínsecos e extrínsecos para a prática de 
exercício físico. Entre as moças, os escores médios mais elevados foram observados 
nos fatores Prevenção de Doenças (extrínseco), Controle do Estresse (intrínseco), 
Prazer e Bem-Estar (intrínseco) e Controle do Peso Corporal (extrínseco), enquanto 
entre os rapazes destacaram os fatores Prazer e Bem-Estar (intrínseco), Prevenção de 

Doenças (extrínseco), Condição Física (extrínseco) e Controle do Estresse (intrínseco). 
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Esses resultados corroboram com outros achados disponibilizados na literatura 
(BUCKWORTH et al., 2007).

De acordo com Hirschbruch, Fisberg e Mochizuki (2008), a maioria das 
pessoas, especialmente as moças, exercita-se para emagrecer ou controlar o peso 
corporal, sobretudo, pela supervalorização do corpo magro na sociedade atual. 
Essa afirmação pode ser confirmada pelo elevado escore médio apresentado pelas 
moças selecionadas no estudo equivalente ao fator motivacional Controle do Peso 

Corporal. Esses achados são divergentes dos encontrados por Castro et al., (2010), 
que destacaram como fatores mais importantes para permanência em programas 
de exercícios os fatores relacionados ao “Bem-Estar Pessoal, Prevenção de Doenças 

e o Condicionamento Físico”. A importância atribuída pelas mulheres foi superior a 
dos homens nos três fatores citados.

Os resultados do presente estudo indicam que, para promoção da prática 
de exercício físico no âmbito universitário, devem ser utilizados recursos capazes 
de mobilizar tanto aspectos relacionados à motivação intrínseca quanto à motivação 
extrínseca, principalmente o fator motivacional relacionado à Prevenção de Doenças 

e Condição Física, por terem apresentado escores médios elevados entre os estu-
dantes universitários de ambos os sexos. 

Esse fato pode ser justificado em razão da disseminação, na população, da 
importância do exercício físico para a saúde (KNUTH et al., 2009). Além disso, as 
eventuais agressões orgânicas induzidas pelo sedentarismo, como o aparecimento e o 
desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas e osteomusculares, são percebi-
das, principalmente, após início da fase adulta, o que pode contribuir para modificação 
dos comportamentos e das atitudes diante da prática de exercício físico (NETZ; RAVIV, 
2004; XU; BIDDLE, 2000; GILL et al., 1996). Esta hipótese é ratificada nos estudos 
prévios de Mazo; Cardoso; Aguiar, (2006) e Freitas et al., (2007), que identificaram 
questões relacionadas a melhora da saúde física, mental e a prevenção de doenças, 
como os principais motivos para a prática de exercício físico em idosos.

Finalmente, acredita-se que o estudo pode contribuir para identificar e en-
tender os principais fatores que podem motivar a população universitária a praticar 
exercício físico, uma vez que, a maioria dos estudos disponibilizados na literatura 
investigou indicadores de aderência e as barreiras para a prática habitual de ativi-
dade física. Considerando o tamanho amostral e a utilização de uma amostra não-
probabilística, sugere-se cautela na interpretação e generalização dos resultados. 

CONSINDERAÇÕES FINAIS

De um modo geral, os fatores motivacionais relacionados à prática do exer-
cício físico, que apresentaram ao escores médios mais elevados foram: Prevenção 

de Doenças, Prazer e bem estar e Condição Física.
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Entre as moças o fator motivacional extrínseco, Prevenção de Doenças, e entre 
os rapazes, o fator motivacional intrínseco, Prazer e Bem-Estar, foram considerados 
os fatores motivacionais mais relevantes para a prática de exercício físico no grupo 
investigado. Dessa forma, diferenças significativas entre os gêneros foram encontradas 
nos escores médios equivalentes aos fatores motivacionais, Afiliação, Competição, 

Controle do peso corporal, Reabilitação da Saúde e Reconhecimento Social.

Os resultados apontam para importantes aspectos motivacionais a serem 
considerados em ações intervencionistas voltadas à promoção da prática de exer-
cício físico neste grupo específico de indivíduos. Logo, o presente estudo é uma 
tentativa de entender os principais fatores motivacionais relacionados à prática de 
exercício físico no âmbito universitário, de acordo com as dimensões que compõe 
o instrumento EMI-2 em sua versão adaptada para a realidade brasileira. 

Portanto, ações que tenham como objetivo de promover a prática de exer-
cícios físicos em universitários deve considerar os principais aspectos motivacionais 
e as diferenças entre os sexos, identificadas nesse estudo, como fatores importan-
tes que podem potencializar o grau de motivação desses indivíduos quanto à sua 
participação em programas de exercícios físicos. 

Motivational factors associated with physical exercise in college students

ABSTRACT: The study identified motivational factors associated with physical exercise in college 

students through translated and adapted version of the Exercise Motivations Inventory. Methodo-

logy: the participants were 63 students (20 and 30 years). Results: The main motivating factors 

for physical exercise were Prevention of Disease, Pleasure/Well-being and Physical Condition. 

Significant differences between genders were observed in five motivational factors: Affiliation (p ≤ 

0.01), Competition (p ≤ 0.01), Body Weight Control (p ≤ 0.04), Rehabilitation of health (p ≤  0.03) 

and Social Recognition (p ≤ 0.05). Conclusion: important motivational aspects to be considered in 

interventions aimed at the promotion of regular physical exercise in this group of individuals. 

KEYWORDS: Motivation; physical activity; health promotion; young adult.

Factores de motivación para el ejercicio físico en estudiantes universitarios

RESUMEN: El estudio identificó los factores motivacionales asociados con ejercicio físico en 

estudiantes universitarios a través de la versión traducida y adaptada del Exercise Motivations 

Inventory. Metodología: participaron del estudio 63 estudiantes (20 y 30 años). Resultados: 

Los principales factores de motivación fueron Prevención de la Enfermedad, Placer/Bienestar y 

Condición Física. Diferencias entre sexos se observó en cinco factores de motivación: Afiliación 

(p ≤ 0,01), Competencia (p ≤ 0,01), Control de peso corporal (p ≤ 0,04), Rehabilitación 

de la salud (p  ≤ 0,03) y el Reconocimiento social (p ≤ 0,05). Conclusiones: importantes 

aspectos motivacionales debe ser considerada en las intervenciones dirigidas a la promoción 

del ejercicio físico en este grupo de individuos.

PALABRAS CLAVES: Motivación; actividad física; promoción de la salud; adulto joven.
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